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PROPRIEDADES FfSICAS DE SOLOS SUBMETIDOS 
A DIFERENTES SISTEMAS DE CULTIVO 
RESUMO : O experimento "Sistemas de Produção com Plantas Pere- 
nes em Consórcio - CPATU-I", tanto em Altamíra como em Capitão 
Poço, tem a finalidade de estudar o desenvolvimento em consórcio 
de culturas, tais como guaraná. castanheira, seringueira, cacau e pi- 
menta, de tal maneira que estas espécies venham a substituir a fio- 
resta natural por outra de maior valor econômico. Vários parâmetros 
de física de solos, entre outros, estão sendo medidos com o decor- 
rer do experimento. Os solos do CPATU-I de Altamira apresentam 
propriedades físicas melhores do que os de Capitão Poço. Dentro de 
cada uma destas áreas, as propriedades fisicas são similares entre 
os diversos tratamentos, o que mostra d e  uma maneira geral, a ho- 
mogeneidade destas áreas. O experimento aProdutividade dos Solos 
Amazônicas e Mudancas Ecológicas sob Diferentes Sistemas de Ma- 
nejo - CPATU-2", também em Altamira e em Capitão Poço, tem 
a finalidade de estudar o desenvolvimento de plantas anuais e pere- 
nes sob diversos sistemas de manejo. Assim como no CPATU-I vá- 
rios parâmetros de física de solos, entre outros, estão sendo rnedi- 
dos com o decorrer do experimento, 0 s  solos do CPATU-2 de Alta- 
mira apresentam propriedades fisicas melhores do que os de Capitão 
Poço. Dentro de cada uma dessas áreas, as propriedades fisicas são 
similathes entre os diversos tratamentos, o que mostra, de maneira 
geral, a homogeneidade dessas áreas. Este é um estudo básico cujo 
principal objetivo é a caracterizacão das propriedades físicas destas 
áreas, a fim de que se possa detectar alguma possível modificacão 
nessas propriedades, induzidas pelos diversos sistemas de cultivo. 
É sabido que o uso das terras para agricultura acarreta mudan- 
ças nas suas condições naturais. Neste aspecto, as mudanças oca- 
sionadas nas propriedades fisicas são umas das primeiras que se 
fazem sentir, variando em sua intensidade de acordo com o sistema 
de cultivo usado. 
Através do subprojeto "Sistemas de Producão com Plantas Pe- 
renes em Consórcio - CPATU-I ", vários sistemas de cultivo estão 
sendo testados em Altamira e Capitão Poco, a f im de que sejam de- 
terminados quais os que mais se adaptam 2s condições tropicais 
destas áreas, e o subprojeto "Produtividade de Solos Amazônicos e 
Mudanças Ecológicas sob Diferentes Sistemas de Manejo - CPATU-2" 
tem como principal finalidade investigar sobre o melhor uso dos solos 
tropicais da Amazônia, com espécies de interesse econ8mico que 
encontram no ambiente local condições bastante favoraveis a um bom 
desenvolvimento. 
As mudancas fisicas sentidas no corpo do solo sob diferentes 
sistemas de cultivo são conseqiiências de mudancas ocorridas prin- 
cipalmente na estrutura, com efeito na densidade, porosidade e aera- 
ção, causando modificaqões na retenção e movimento de água no 
solo, sendo que estes dois ultimos são os que mais interferem tam- 
bém nas propriedades químicas dos solos, uma vez que os colíiides 
são carregados em suspensão. 
Além dos parâmetros mencionados existem vários outros que se 
inter-relacionam intimamente, influenciando no potencial agrícola ds 
área, razão pela qual um acompanhamento das rnudanqas que ocor- 
rem no soIo mediante tais cultivos e de suma importância. O obje- 
tivo deste trabalho de pesquisa multidisciplinar é justamente a me- 
dição destes diversos parsmetros, para posterior correlação com o 
desenvoivimento dos sistemas em estudo. 
ANTECEQENTES 
O solo é um sistema trifasico que  contém um numero quase !li- 
mitado de componentes. Esses componentes, grosseiramente cate- 
gorizados em fases sólida, líquida e gasosa, não estão arrumados ao 
acaso no perfil do solo e sim de maneira orientada, maneira essa 
que depende do tamanho e do arranjo de fase sólida. Esses diver- 
sos tipos de arranjamento formam a estrutura do solo. Em regiões 
de floresta densa como a Arnazõnia Tropical, os solos apresentam 
estrutura já bem definida e praticamente imutável, desde que rnanti- 
das em condições naturais. Segundo Baver t19723, a vegetacão é 
um importante parámetro na gênese da estrutura do solo. Esta pro- 
duz resíduos que são fonte de energia para atividade de rnicroorga 
nismos na formação de compostos húmicos no solo. Além disso, o 
sistema radicular não contribui apenas para o total dos resíduos pro- 
duzidos, porém e fator importante na formação da estabilidade dos 
agregados. Também, a copa das arvores funciona como um escudo 
que protege a estabilidade dos agregados da superfície contra a ação 
destrutiva das gotas de chuva. Os efeitos de diversos tipos de ve- 
getação sobre a estrutura do solo têm sido estudado por diversos 
autores [Rogowsky & Kirkham 1962; Kolodny & Neal 1940; Egawa 
& Sekiya 1965 e Geltser 1955). 
A estrutura exerce grande influência sobre os fenômenos físicos 
que se processam no corpo do solo, tais como movimentacão de 
água e ar, e a estrutura de um solo poderá ser avaliada através da 
medição de algumas características físicas, como porosidade, densi- 
dade aparente, resistencia e teor de umidade. Essas caracteristj- 
cas mudam com as práticas e sistemas de cultivo, desde o momen- 
to em que a vegetacão natural e removida, alternando dessa manei- 
ra as relaqóes solo-planta . 
O estudo da física do solo no CPATU-I e no CPATU-2, tanto em 
Altamira como em Capitão Poco, é direcionado para a medicão des- 
sas características fisicas, suas mudancas, e de que maneira elas in- 
terferem no desenvoIvirnento das espécies e m  estude. 
SOtQS E TOPOGRAFIA DAS ÁREAS ESTUDADAS 
O CPATU-1 e o CPATU-2, em Capitão Poqo, estão localizados em 
manchas de solo do tipo Latossolo Amarelo. com teores de argila no 
horizonte B variando em torno de 35%, portanto oscilando entre o 
limite superior da classe textura média e o inferior da classe textu- 
ra argilosa. De uma maneira geral apresentam seqüência de hori- 
zontes A, B e C, com ausência de Az, sendo profundos, fortemente 
desgastados, bem drenados, porosos, friáveis, fortemente ácidos, 
possuindo B Latossólico, com difícil diferenciação dos horizontes ge- 
néticos. A fertilidade natural e muito baixa, o que e consequência 
de sua genese, aliada ainda ao fato de sofrerem intensa lixiviacão 
como consequência das condições climáticas tocais. Em algumas 
quadras do CPATU-2 de Capitão Poço, ocorrem intrusões de solo do 
tipo Concrecionario Lateritica . 
O CPATU-I em Altamira está localizado em uma área que apre- 
senta os seguintes tipos de solo : Terra Roxa Estruturada Eutrófica, 
Terra Roxa Estruturada Distrúfica e Podzólico Vermelho Amarelo Dis- 
trófico. 
A s  Terras Roxas são solos bem drenados, de coIoraç5o bruno 
avermelhado escuro e que se tornam arroxeados quando observados 
de determinados ângulos de incidência dos raios solares. Possuem 
espessura média de 150 cm, considerando-se os horizontes A e B.  A 
diferenciação entre os horizontes é muito difícil, devido h pequena 
variacão d e  cor, o que torna difusa e poucas vezes gradual a trarisi- 
cão entre eles. A estrutura é muito bem desenvolvida, e os Eutró- 
ficos apresentam saturacão de bases acima de 35% enquanto que 
os de origem Djstrbfica apresentam saturação de bases abaixo de 
35 O/O , sendo portanto menos férteis. 
Os seios Podzól i~os Vermelho Amarelo Distrófico são sotos de 
baixa fertilidade natural, que apresentam características de podzoli- 
zação, ou seja, processo diagenético que consiste na migração dos 
minerais de argila, peIa destruicão de argilas no horizonte A e con- 
concentração no B, ou então pela formacão das próprias argilas no 
horizonte Iluvial . Com este processo, dá-se a formacãs de um ho- 
rizonte B diagnóstico, denominado B textura1 ou argílico . Apresen- 
tam, de uma maneira geral, sequ6ncia de horizontes A, 6 e C .  com 
presenca ou não de um A=, perfil medianamente profundo, de raiode- 
rado a bem drenado, friável a firme, textura média a pesada, apresen- 
tando algumas vezes cerosidade próximo 5s atividades das raizes. 
O CPATU-2 em Aitamira está locatizado em uma área de solos 
do tipo Terra Roxa Estruturada Eutrófica. 
O CPATU-I em Capitão Poço apresenta-se em área com relevo 
totalmente plano, enquanto que em Altamira apresenta-se com rele- 
vo ondulado. 
O CPATU3, tanto em AEtamira como em Capitão Poço, apresen- 
ta-se com área de  relevo totalmente plano, 
MATERIAL E METODOS 
Na Tabela I estão relacionados os tratamentos e subtratamentos 
que correspondem aos loczis de amostragem no CPATU-I.  
No referido sistema, o bosque, a ser ingueira  e a castanha funcio- 
nam como sombreadores, enquanto que a pimenta, o cacau e o gua- 
raná são as plantas sombreadas. 
Na Tabela 4 estão relacionados os tratamentos e subtratamentos 
que correspondem ao locais de amostragem no CPATU-2. Os tra- 
,iamentos forrageira e reflorestamento não haviam sido instalados e m  
Altamira por ocasião da amostragem . 
A amostragem, tanto de  anéis volurnétricos de i00cc como para 
análise mecânica, foi feita de uma maneira geral na parte central 
das quadras, em perfís de trincheira, às profundidades de 10-20, 50-60 
e 80-1 00 cm . Durante o período 1977-1 978 no CPATU-I , foi coletado 
um to ta l  de  96 amostras (48 em Altamira e 48 em apitão Poço] em 
anéis volurnétricos, e um n ú m e r o  igual d e  amostras de solos para 
análise mecânica. Nesse mesmo período, no CPATU-2, foi coletado 
um tota l  de 144 amostras (54 em Altamira e 90 em Capitzo Podo) em 
anéis votumétricos e t ambém igual número de amostras  para análise 
mecânica. A resistência do solo foi medida n o s  locais de amostra- 
gem, usando-se o penetrômeiro modelo japonês. 
Dos anéis volurnétricos foram determinados, utilizando-se o BlK 
VOLUNOMETER do laboratóric de  física de solos do CPATU, os se- 
guintes parametros : porosidade total, saturação dos poros, densida- 
de aparente e relacão VLJVS. 
Do material coletado para análise mecânica, foram determinadas 
as percentagens de argila, si [ te e areia, obedecendo-se ao método 
internacional da pipeta modificada, baseada na lei de Stocks, usando- 
se como agente dispersante, solucão de NaOH IN ,  A argila natural  
foi determinada peja sedimentação, usando-se água destilada como 
agente dispersante. O grau d e  floculação foi obtido pela fórmula : 
[Argila Total - Argila Natural], 100 
-- 
Argila Total 
O s  resultados obtidos foram analisados estatisticamente, utili- 
zando-se os recursos disponíveis do Departamento de Métodos Quan- 
titativos, através do Sistema de Análise Estatística [SAS], implanta- 
do no computador IBM 370 da EMBRAPA. 
RESULTADOS E DBSCUSÇÁQ 
A Tabela I mostra os valores médios e o desvio padrão das mé- 
dias de algumas propriedades físicas dos solos do CPATU-I de Alta- 
mira e Capitão Poço. Estes dados são uma caracterização inicial da 
área, que servirão para comparação com os resultados obtidos em 
futuras amostragens no decorrer do experimento, a f im de que se- 
jam detectadas transformações de ordem física que porventura ve- 
nham a ocorrer nos solos, induzidas pelos diversos sistemas de ma- 
nejo durante a fase experimental. 
A porosidade total [macro + microporosidade) diz respeito à 
porção do sola ocupada pelo ar e pela água, sendo responsável pelo 
suprimento destes dois fatores às raízes dos vegetais. A porosida- 
de total para a maioria dos solos varia em torno de 5O0/0, sendo que 
os solos arenosos apresentam-se menos porosos que os argilosos e 
orgânicos (Baver et al. 1972). A porosidade varia de acordo com o 
tamanho das partículas e o estado de agregacão. Os valores encon- 
trados para a porosidade total apresentam-se maiores nos solos de 
Altamira, quando comparados com os de apitão Poco, e a média ge- 
ral de porosidade em Altamira é significativamente maior (a = 0,01). 
De acordo com estes resultados, os solos de Altamira apresentam 
uma capacidade de armazenamento de 6gua e ar maior do que os so- 
los de Capitão Poço. 
A densidade aparente [bulk density] corresponde ao peso de um 
determinado volume de solo, incluindo os poros em condições natu- 
rais, em relação a este volume. É um índice do estado de cornpac- 
tação do solo, com efeito direto no impedimento mecânico ao desen- 
volvimento do sistema I-adicular dos vegetais. Os valores de densi- 
dade aparente apresentam-se mais elevados [a = 0,O.t) na área de 
Capitão Foco, O que indica que estes solos apresentam condicoes 
menos favoráveis ao desenvolvirnenio do sistema radlcular dos ve- 
getais, quando çomparadcs aos solos de Altamira. 
A saturacão dos poros se refere a percentagem do e s p a y  poro- 
so do solo ocupado pela água. O s  valores medios de saturacão dos 
poros não apresentam diferenca significante entre Altamira e Capi- 
tão $OCO. Porém, o fato dos solos de Aliamira apresentarem-se mais 
porosos, implica num maior teor de umidade nos solos daquela re- 
gião em reiacão aos solos de Capitão P o ~ o .  
A r e l a ~ ã o  VL/VS diz respeito ao volume de água Icrn3] retido em 
1 cm3 de sólido, ou seja, de solo. A análise de variâi-ncia entre as 
médias [a = 0,011 mostra que  os so!os de Altamira retem maior teor 
de umidade por unidade de volume de  sslo, o que, juntamente com 
os va!ores d e  saturação de poros, indica uma maior disponibiIidade 
de água ao crescimento vegetal nos solos de Altamira em relação a 
Capitão Pocs . 
A reslstência do solo medida com o penetrômetro e um índice 
integredo de  carnpactac5o do selo, teor de umidade, textura e tipo de 
argila. Em outras patavias, é um índice de  dureza do sslo nas con- 
dicões em que a medicão for feita, envolvendo consistêr~cia e estru- 
tura do solo. Solos arenosos com estrutura do tipo g r ã ~ ç  simples 
apresentam pouca OU nenhuma resistência ao penetrômetro, enquan- 
to que os mais argilosos tendem a apresentar maior resistência a 
este instrumento, o que 6 consequência de seu estado de agregacso. 
Os valores médios da resistência não apresentam diferenca signifi- 
cante entre os solos de Altamira e Capitão Poco. 
A análise mecânica mostra que a fracão areia é significa-tivamen- 
te mais elevada (a = 0,01) em Capitão Poco, enquanto que a fuaqão 
argila é significativamente mais elevada (cc = 0,Of) em Altamira. 
A fracão silte nãs apresenta d i fe ren~a  significante entre as áreas es- 
tudadas. A fraqão argila e o coloide responsável pela maioria das 
reacões químicas do sob, assim como também exerce grande in- 
fluência em suas propriedades fisicas. O teor de araila mais eleva- 
do em Aitamira provavelmente propicia a existência de melhores ca- 
racterísticas fisicas destes solos em relação a Capitão Poco. 
O grau de floculação ou grau de agregação indica a proporção 
de fração argila que se encontra naturalmente floculada no solo. 
Tem importância na avaliação das condições estruturais do solo e 
quanto maior o grau de floculação, mais bem estruturado será o so- 
lo (Jacomine 1966). Os valores médios do grau de floculação apre- 
sentam-se mais elevados [a = 0,051 nos solos de Altamira, o que in- 
dica uma melhor estrutura destes solos em relação a Capitão Poço. 
A Tabela 2 mostra o teste de Duncan (a = 0,05) para a compara- 
ção das médias entre os tratamentos dos parâmetros medidos no 
CPATU-i de Altamira]. 
As variáveis porosidade, densidade aparente, resistência e grau 
de floculação não apresentam diferença significante entre as médias 
dos tratamentos. 
A saturação de poros mostra-se com valores mais elevados no 
tratamento Seringueira, que é estatisticamente igual ao tratamento 
Bosque e superior aos demais. O tratamento Bosque apresenta-se 
igual ao tratamento Céu Aberto, porém superior ao tratamento Cas- 
tanha. Os tratamentos Céu Aberto e Castanha apresentam-se iguais 
entre s i .  
A relação VL/VS apresenta-se com valores maiores no tratamen- 
to Céu Aberto, porém estatisticamente igual aos tratamentos Serin- 
gueira e Bosque e superior apenas ao tratamento Castanha. Os tra- 
tamentos Bosue, Castanha e Seringueira não apresentam diferença 
significante entre s i .  
0 s  teores de silte são mais elevados nos tratamentos Bosque e 
Seringueira, que são estatisticamente iguais entre si e superiores 
aos tratamentos Castanha e Céu Aberto, que por sua vez são iguais 
entre si. 
Os teores de argila apresentam-se mais elevados no tratamento 
Castanha, que e estatsticamente igual ao tratamento Céu Aberto e 
superior aos demais. O tratamento Céu Aberto é igual ao tratamen- 
to Seringueira e superior ao tratamento Bosque. Não existe dife- 
rença significante entre os tratamentos Seringueira e Bosque. 
De acordo com os resultados encontrados para a Tabela 3, po- 











































u X a Oi 
P 
0 
O h CD b h x 
O 
#) n o A 
P F z Sr d 
R O D o O O P 
r F r 7 
a O o D 
m- N -. 
m m m *i 
CU CU c4 CU 
-- -- 
o a SI 
.r w 4 O 
I cq rc 03 
O O o O 
aJ 
z 2 u  i O O O 
z a o  
CO L \  




o s tm 
Ch c0 
















V] C3 w tD 
r? e F. 




O O a 
V) r- e F 
r- CD c0 r-. 
o 
0 I &4 O c0 ? M w- rn 
C O 4 d  
*- 
L
m Q) a 
rL) s Y 9 
3 C c0 ai 0; C 
Q 
+ 
(O .- c0 L 3 
O aJ 'a G m rn O 
rni ra, medidas através dos parâmetros porosidade, densidade aparen- 
te, resistência e grau de floculação, apresentam-se muito semelhan- 
tes entre si, o que, apesar da diversidade dos tipos de solos, demons- 
tra que a mesma é bastante homogênea, no que diz respeito a tais 
características físicas. O teor de umidade, medido através da satu- 
racão de poros e da relação VL/VS, apresenta diferença entre os tra- 
tamentos, o gue pode ser proveniente das diferentes datas de coleta. 
A composicão granulométrica mostra para os tratamentos valores es- 
tatisticamente iguais para a fração areia e diferença significante pa- 
ra as frações silte e argila, apesar de que as variacões do silte 
(14-19%) e de argila (71-16%) ocorrem dentro de mesma classe tex- 
tural (argilosa]. 
A Tabela 3 mostra o teste de Duncan [a  = 0,051 para a compa- 
ração das médias entre tratamentos dos parâmetros medidos no 
CPATU-I de  Capitáo Poço. 
As variaveis porosidade, areia e argila não apresentam diferen- 
ça significante entre os tratamentos. 
A saturacão dos poros mostra-se com valores mais altos nos 
tratamentos Castanha e Seringueira, que são iguais ao tratamento 
Céu Aberto e superiores ao tratamento Bosque. Os tratamentos Céu 
Aberto e Bosque não apresentam diferença significante entre si. 
A densidade aparente apresenta-se com valores iguais entre si 
nos tratamentos Castanha, Seringueira e Céu Aberto, sendo que 
estes dois últimos revelam valores estatisticamente superiores ao 
tratamento Bosque. 
A relação VL/VS evidencia vatores mais elevados no tratamento 
Castanha, que é estatisticamente superior aos tratamentos Bosque e 
Céu Aberto. O tratamento Seringueira apresenta-se igual aos de- 
mais tratamentos. 
A resistência expressa valores estatisticamente superiores no 
Bosque em reIacão aos demais tratamentos, que são iguais entre si. 
A f racão si ite apresenta-se com valores estatisticamente superio- 
res no tratamento Seringueira em relação ao tratamento Bosque. 
O grau de floculação mostra valores iguais nos tratamentos Bos- 
que e Castanha, que são estatisticamente superiores apenas ao tra- 

tamento Céu Aberto. De acordo com os resultados contidos na Ta- 
bela 3, pode-se verificar que os parâmetros físicos entre tratamentos, 
medidos através de porosidade e das frações granulométricas areia 
e argila, são estatisticamente iguais, o que revela a homogeneidade 
desta área em relação a estes parâmetros, O teor de umidade, me- 
dido através da saturação de poros e da re la~ão VL/VS, apresenta di- 
ferença estatística significante, o que provavelmente é devido às di- 
ferentes datas de arnostragem. A densidade aparente evidencia di- 
ferença significante, porém e interessante notar que a diferença en- 
tre a media máxima e a minima [1,61 - 7,551 é de .O6 g/cc, portanto 
menor do que a variacão existente em Altarnira (1,28 - 1,361, que é 
de .O8 g /cc ,  e que não se apresenta estatisticamente significante. A 
fracão granulométrica silte mostra diferença estatística, porém, na 
pratica, a variaçáo existente entre os tratamentos 6 desprezível 
110-13%). Com exceção dos valores de resistência e grau de flo- 
culação, pode-se dizer que a área experimental do CPATU-1 de Capi- 
tão Poço apresenta-se homogênea no que diz respeito aos parâmetros 
f is i cos medidos . 
A Tabela 4 mostra os valores médios e o desvio padrão das mé- 
dias de algumas propriedades físicas dos solos do CPATU-2 de Al- 
tamira e Capitão Poço. Esses dados são uma caracterização inicial 
dessas áreas, que servirão para comparação com os resultados obti- 
dos de futuras amostragens no decorrer do experimento, a fim de 
que sejam detectadas transformações de ordem física que porven- 
tura venham a ocorrer nos solos, induzidas pelos diversos sistemas 
de manejo durante a fase experimental. 
Os valores encontrados para a porosidade total apresentam-se 
maiores nos solos de Altamira, quando comparados com os de Ca- 
pitão Poço, e a média geral de porosidade em Altamira é significati- 
vamente maior [a = 0,01). De acordo com esses resultados, os 
solos d e  Altamira mostram uma capacidade de armazenamento de 
água e ar maior do que os solos de Capitão Poço. 
Os valores de densidade aparente apresentam-se estatistica- 
mente mais elevados [a = 0,o.r) na área de Capitão Poço, o que in- 
dica que esses solos apresentam condições menos favoráveis ao 
desenvolvimento do sistema radicular dos vegetais, quando compa- 
rados com os solos de Altamira. 
0 s  valores médios de  saturação de poros não revelam diferen- 
ça estatisticarneri te significante entre Altamira e Capitão Poqo . Po- 
rém, pelo fato dos solos de Altamira se apresentarem mais poro- 
sos, isso implica num maior teor de umidade nos solos de Altamira, 
em relação aos solos de Capitão Poço. 
Para a r.elaçãs VL/VS, a anátise de variância entre as  medias 
[u  = 0,011 mostra que os solos de Altamira retêm maior teor de 
umidade por unidade de volume de solo, o que, juntamente com os 
valores de saturacão de poros, indica maior disponibilidade de água 
do crescimento vegetal nos solos de Altamira, em relação a Capi- 
tão Poço. 
Os valores médios da resistência apresentam-se mais elevados 
[o: = 0,011 nos solos de Altzmira quando comparados com os  dz 
Capitão Poco . 
A análise mecânica mostra que a fração areia é significantemen- 
te mais elevada [a = 0,013 em Capitão Poço, enquanto a fraqão ar- 
gila é significativamente mais elevada [a = 0,01) em Altamira. A 
f r a ~ ã o  silte, apesar de grande diferença entre as médias, não 
apresenta diferenca estatisticamente significante entre as áreas es- 
tudadas. Q teor de argila mais elevado em Altamira provavelmen- 
te propricia melhores características fisicas desses solos em rela- 
ção a Capitão Poqo. 
Os valores médios do grau de floculação mostram-se significan- 
temente mais elevados [a = 0,051 nos solos de  Altamira, o que in- 
dica melhor estrutura para esses solos em relacão a Capitão Poço. 
A Tabela 5 mostra o teste de Duncan (o! = 0,051 para a com- 
paraqão das medias entre os tratamentos dos parâmetros medidos 
no CPATU-2 de Altamira. De acordo com esses resultados, pode-se 
observar que apenas a relaqão VL/VS apresença diferença signifi- 
cante, sendo as outras variáveis medidas iguais entre si .  
A relação VL/VS evidencia valores maiores no tratamento Ca- 
cau, que é estatisticamente igual aos tratamentos Seringueira e Re- 

generação, e superior aos tratamentos Guarana, Dendé e Pousio. 
Observa-se ainda que, com exceção do Cacau, os demais tratamen- 
tos são iguais entre s i .  
De acordo com a Tabela 5 ,  pode-se verificar, atraves dos parâ- 
metros medidos, que as propriedades físicas para o CPATU-2 de 
Altamira apresentam-se iguais entre os tratamentos, o que mostra a 
homogeneidade de área, no que diz respeito a essas características 
físicas. O teor de umidade, medido através da relação VL/VS, re- 
vela diferença apenas para o tratamento Cacau, o que deve ser pro- 
veniente das diferentes datas de amostragem. 
A Tabela 6 mostra o teste de Duncan [a = 0,051 para a compa- 
ração das medias entre tratamentos por parâmetros medidos no 
CPATU-2 de Capitão Poço. 
Conforme pode-se observar, as variáveis argila e areia não apre- 
sentam diferença significante entre os tratamentos. 
A porosidade mostra valores mais elevados no Reflorestamen- 
to, que é estatisticamente igual a SeringueTra, Guaraná, Cacau e Pou- 
sio, e superior ao Dendê, Forrageira e Regeneração. 
A saturacão dos poros apresenta-se com valores mais altos no 
tratamento Dendê, que é estatisticamente igual ao tratamento Rege- 
neração e superior aos demais.  
A densidade aparente expressa valores mais elevados no trata- 
mento Pousio, que e estatisticamente igual aos tratamentos Dendê,  
Forrageira e Regeneracão e superior aos demais. 
A relacão VLJVS mostra-se com valores mais elevados nos trata- 
mentos Seringueira, Dende e Reflorestamento, que são estatistica- 
mente superiores apenas ao tratamento Forrageira, e iguais aos de- 
mais tratamentos. 
A resistência apresenta-se com valores estatisticamente superio- 
res na Forrageira, que é estatisticamente igual aos tratamentos Den- 
dê e Reflorestamento, e superior aos demais. Os tratamentos Den- 
dê e Reflorestamento apresentam-se com valores estatisticamente 
superiores ao tratamento Pousio. 
A fração si lte evidencia valores estatisticamente superiores nos 
tratamentos Reflorestamento e Regeneraçáo apenas em relaçáo aos 
tratamentos Dendê e Pousio. 

O grau de floculação apresenta-se com valores mais elevados 
no tratamento Dendê, que e estatisticamente superior apenas ao tra- 
tamento Forrageira . 
De acordo com os resultados mostrados na Tabela 6, pode-se ve- 
rificar que, apesar de algumas diferenças estatísticas significantes 
entre os tratamentos, a área experimental do ÇPATU-2 em Capitão 
Poco apresenta-se relativamente homogênea no que diz respeito aos 
parãmetros físicos medidos. 
No caso de porosidade, observa-se que apenas o tratamento Re- 
florestamento apresenta-se com valores mais elevados em relação 
ao Dendê, Forrageira e Regeneracão. Entre esses três tratamentos 
e os demais não existe diferença significante na porosidade. 
O teor de umidade, medido através de saturaqão de poros e re- 
Iacão VL/VS, mostra muito pouca variacão, que pode ser resultado 
de diferentes épocas de amostragem. A saturação de poros, com 
excecão do tratamento Dendê, é igual entre os demais locais. A re- 
lação VL/VS, com exceção de Forrageira, também é igual entre os 
demais locais. 
A densidade aparente, com exceção do Pousio, é estatisticamen- 
te igual entre os demais tratamentos. 
A resistência 6 a variável que mais revela diferenças significan- 
tes entre os tratamentos. 
Das fracões granulometricas, o silte é o único que apresenta di- 
ferenca estatistica significante entre alguns tratamentos, sendo que, 
na pratica, essa diferenca, de apenas 4% entre o valor máximo [15%1 
e o valor mínimo [I 1%), pode ser considerada insignificante. 
O grau de floculação mostra diferença significante apenas entre 
os tratzmentos Dendê e Forrageira, sendo que esses dois tratarnen- 
tos são iguais aos demais. 
Com exceqão da variacão de resistência, que pode ser funqão 
dos diferentes teores de umidade por ocasião de amostragem, pode- 
se dizer que a área experimental do CPATU-2 de Capitão Poço apre- 
senta-se homogênea no que diz respeito aos parâmetros físicos me- 
didos. 
Do presente estudo pode-se chegar is seguintes conclusões : 
- De acordo com os diversos parâmetros medidos, os solos da 
área experimental do CPATU-I de Altamira apresentam propriedades 
físicas rneIhores do que os das áireas de  Capitão Poco. Estas dife- 
renças deverão influenciar num melhor desenvolvimento das diferen- 
tes espécies vegetais dos diversos tratamentos do CPATU-1 de Alta- 
mira, quando comparados com os de Capitão Poço; 
- A área experimental do CPATU-t de  Altamira, apesar da di- 
versidade de solos e do relevo não uniforme, apresenta propriedades 
físicas semelhantes entre os t ratamentos,  o que mostra a homogenei- 
dade desta área, neste particular; 
- A área experimental do CPATU-I de Capitão Poço, com ex- 
cecão de  resistência do solo para o tratamento Bosque e do grau de 
floculação para o tratamento Céu Aberto, também se apresenta uni- 
forme no que diz respeito aos  demais parâmetros físicos medidos; 
- Os solos de área experimental do CPATU-2 de  Altamira apre- 
sentam propriedades físicas melhores do que os de Capitão Poco. 
Essas diferencas deverão influenciar no melhor desenvolvimento das 
diversas espécies  no CPATU-2 de  Altamira, quando comparadas com 
as de Capitão Poço; 
- A área experimental do CPATU-2 de Altamira apresenta pro- 
priedades físicas iguais entre os tratamentos,  o que mostra a homo- 
geneidade dessa área. 
- A área experimental do CPATU-2 de Capitão Poço, com ex- 
ceção da resistência d o  solo, também se apresenta relativamente 
uniforme no que diz respeito aos outros parâmetros físicos medidos. 
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